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JULGAMENTOS 
O S r . - m i n i s t r o - p r e s i d e n t e d e s i g n o u o d i a .13 do c o r r e n t e 

p a r a julg&riíento dos s e g u i n t e s p r o c e s s o s : 

1. R e c u r s o e l e i t o r a l n . 42 ( r e l a t o r , S r . d e s e m b a r g a d o r 
José L i n h a r e s , s endo r e c o r r e n t e s a União P r o g r e s s i s t a F l u m i ­
nense , e ou t ros , e r e c o r r i d o o T r i b u n a l R e g i o n a l E l e i t o r a l do 
E s t a d o do R i o de J a n e i r o . 

2 . R e c u r s o e l e i t o r a l n . 180 ( r e l a t o r , S r . m i n i s t r o P l i n i o 
€ a s a d o ) , s endo r e c o r r e n t e ' A r i e i o Guimarães F o r t e s e r e c o r r i d o 
o T r i b u n a l R e g i o n a l E l e i t o r a l de S e r g i p e . 

3. R e c u r s o e l e i t o r a l n . 181 ( r e l a t o r , S r . d e s e m b a r g a d o r 
José L i n h a r e s ) , sendo r e c o r r e n t e José R o d r i g u e s Novaes e r e ­
c o r r i d o o T r i b u n a l R e g i o n a l E l e i t o r a l de S e r g i p e . 

4. R e c u r s o e l e i t o r a l n . 182 ( r e l a t o r , S r . P r o f . João C a -
fcral), s endo r e c o r r e n t e A c c i o l y P o r t o e r e c o r r i d o o T r i b u n a l 
R e g i o n a l E l e i t o r a l de S e r g i p e . 

5 . R e c u r s o e l e i t o r a l n . 177 ( r e l a t o r , S r . P r o f . João C a ­
b r a l ) , sendo r e c o r r e n t e E m m a A p p e z z a t o e r e c o r r i d a M a r i a 
*de L o u r d e s P i m e n t e l de M e d e i r o s (São P a u l o ) . ( C o n t i n u a 
a d i a d o p o r t e r p e d i d o v i s t a dos autos o S r . m i n i s t r o E d u a r d o 
E s p i n o l a . ) 

6 . P r o c e s so n . 7 ( r e l a t o r , S r . m i n i s t r o E d u a r d o E s p i n o l a ) , 
iem q u e João Alcântara d a C u n h a r e q u e r u m m a n d a d o de s e ­
gurança p a r a s i e seus co l l egas , f u n c c i o n a r i o s f ederaes , sócios 
3 o C l u b dos F u n c c i o n a r i o s P u b l i c a s C i v i s de S a n t a C a t h a r i n a , 
a f i m d e q u e p o s s a m t o m a r p a r t e n a eleição de d e l e g a d o - e l e i -
í o r p a r a a eleição de r e p r e s e n t a n t e p r o f i s s i o n a l , p o r p a r t e do, 
- Tuncc i ona l i smo p u b l i c o á Assembléa E s t a d u a l , de v e z que o 
. T r i b u n a l R e g i o n a l E l e i t o r a l r e s o l v e r a e m s e n t i d o c o n t r a r i o 
era relação ao r e q u e r e n t e , sob o f u n d a m e n t o de se t r a t a r do 
f u n e c i o n a r i o f ede ra l , e m b o r a e m goso p l e n o de suas p r e r o g a -
t i v a s s o c i a e s . 

7 . P r o c e s so n . 1 .628 ( r e l a t o r , S r . P r o f . João C a b r a l ) , e m 
q u s José Gonçalves S o u t o M a i o r , de l egado do P a r t i d o S o c i a l 
Democrát ico e m B o m J a r d i m ( P e r n a m b u c o ) , c o n s u l t a s e e l e i ­
t o r es q u e p e d i r a m s u a inscripeão até 8 de agos to u l t i m o , p o ­
d e m v o t a r nas eleições m u n i c i p a e s m a r c a d a s p a r a 8 de o u t u ­
b r o p róx imo . 

8 . P r o c e s so n . 1.629 ( r e l a to r , S r . Pr .o f . João C a b r a l ) , ern 
que o p r e s i d e n t e do T r i b u n a l R e g i o n a l E l e i t o r a l de S e r g i p e 
c o n s u l t a sobre , se h a v e n d o no E s t a d o s o m e n t e u m a associação 
'de f u n c c i o n a r i o s públicos, pôde o único d e l e g a d o - e l e i t o r q u e 
$e ap r e s en ta r , v o t a r no s e u própr io n o m e p a r a D e p u t a d o . 

S e c r e t a r i a do T r i b u n a l , 11 de s e t e m b r o de 1 9 3 5 . — A g r i -
p i n o V e a d o , s e c r e t a r i o . 

O T r i b u n a l , * e m s u a 93» sessão ordinária r e a l i z a d a e m 9 
de s e t e m b r o - d e 1935 , sob a presidência do S r . M i n i s t r o H e r -
r n e n e g i l d o de B a r r o s , r e s o l v e u : 

Io) a d i a r , p o r p r o p o s t a do S r . r e l a to r , , p r o f e s s o r João 
fcabralo r e c u r s o e l e i t o r a l n . 177, s e n d o ^ e c o r r e n t e E r r i t u a A p ­

pezza to e r e c o r r i d a Ma, - ia de l . ou rdes P i m e n t e l de Mede i r os 
.(São P a u l o ) ; 

2°) d a r p r o v i m e n t o a appe l L i r y l o c r i m i n a l n . 39 ( r e l a to r 
S r , d e s e m b a r g a d o r José I . i n l i a v e - ; sendo a p p e l l a n t e J o a q u i m 
F r a n c i s c o de Sá o a p p e l l a d a a P r o c u r a d o r i a R e g i o n a l E l e i t o r a ! 
de M i n a s G e r a e s , p a r a a b s o l v e r o réo, u n a n i m e m e n t e ; 

3 o ) r e s p o n d e r a c o n s u l t a do T r i b u n a l R e g i o n a l E l e i t o r a l 
d o R i o G r a n d e do S u l . d f que t r a t a o p rocesso n . 1.583 ( r e ­
l a t o r S r . M i n i s t r o E d u a r d o E s p i n o l a ) d e c l a r a n d o que c o n t i ­
n u a n e c e s s s a r i a a r u b r i c a dos j u i z e s e l e i t o r a es nas p h o t o g r a -
p h i a s das t res v i a s de títulos de e l e i t o r es , u n a n i m e m e n t e ; 

4 o) n e g a r p r o v i m e n t o ao r e c u r s o e l e i t o r a l n . 139 ( r e l a t o r 
S r . d e s e m b a r g a d o r José L i n h a r e s ) sendo r e c o r r e n t e o P a r t i d o 
P r o g r e s s i s t a P i a u h y e n s e e r e c o r r i d o o P a r t i d o N a c i o n a l S o ­
c i a l i s t a ( t r a n s f e r e n c i a do e l e i t o r M a n o e l José da S i l v a ) , não 
só pe l o s f u n d a m e n t o s ' do accordão. c o m o p o r q u e ao caso ae 
a p p l i c a o novo Código E l e i t o r a l , u n a n i m e m e n t e ; 

5 o) p r o f e r i r solução idêntica nos r e c u r s o s e l e i t o r a e s de 
q u e t r a t a m os p rocessos n s . 111. 142, 143. 144, 145, 147 148, 
149 e 1 5 0 . 

S e c r e t a r i a do T r i b u n a l , e m 11 de s e t e m b r o de 1 9 3 5 . — 
A y r i p i n o V e a d o , s e c r e t a r i o . 

PROCURADORIA GERAL DA JUSTIÇA 
ELEITORAL 

E S T A D O D O R I O D E J A N E I R O 

K E C U K S O E L E I T O R A L N . 42 — R E C O R R E N T E , UNIÃO PROGRESSISTA 
( F L U M I N E N S E — RECORRIDO. T . R. — R E L A T O R , D E S E M B A R G A ­
DOR' J O S É L I N H A R E S . 

P a r e c e r n . 233 

O p a r e c e r i n d i c a t i v o r e f e r e n t e á representação d o E s t a d o 
do R i o de J a n e i r o n a G a m a r a dos D e p u t a d o s e n a Assembléa 
C o n s t i t u i n t e , e n c e r r a u m t r e c h o n o q u a l d e c l a r a que se m a n r 
d o u c o m p u t a r c o m 0 3 v o t o s a p u r a d o s e m todas as secções, a 
votação e m b r a n c o , v e r i f i c a n d o - s e , o u t r o s i m , a r i t h m e t i c a m e n -
te, os m a p p a s o r g a n i z a d o s p e l a Commissão do T r ibuna l Re* 
g i o n a l , nos quaes f o r a m e n c o n t r a d a s p e q u e n a s d i f ferenças. 

R e s u l t o u que , s endo c o m p u t a d o s a g o r a , p a r a o calculo dc-
q u o c i e n t e e l e i t o r a l , 1.464 v o t o s e m b r a n c o , s e g u n d o in forma­
ções q u e m e d e u a S e c r e t a r i a do T r i b u n a l S u p e r i o r , tal quo -
c i e n t e f o i a u g m e n t a d o de 32, o q u e alterará a situação dos 
p a r t i d o s . 

A f i g u r a - s e - m e que , p o r m a i s respeitável q u e se ja a d e ­
l iberação t o m a d a , não pe l o Egrég io T r i b u n a l Superior, m a s 
p e l o E x m o . S r . R e l a t o r , e m d e s p a c h o q u e antecedeu ao pare* 
c e r i n d i c a t i v o * del iberação d a q u a l o t r e c h o c i t a d o dá noticia, 
não poderá e l l a p r e v a l e c e r , pe l os m o t i v o s que passo a expor. 

A ac t a g e r a l d a apuração { B o l e t i m E l e i t o r a l n.- 46, de 
a b r i l do c o r r e n t e a n n o ) , m o s t r a que compareceram ás urnas 
1 2 9 . 3 2 5 e l e i t o r es , c u j o s s u f f r a g i o s f o r a m Iodos, sem exeepç50; 
de u m só, d is t r ibu ídos-em d u a s c l a s s e s : votos anullados ç 
v o t o s v a l i d o s . D i z a a c ta que f o r a m annulladoa 7.244 suffra­
g ios p a r a D e p u t a d o s f ede raes e declarados" validos 122.08£i 
S6»mmando-se estas parfíellas, obtém-se o numero dça eleHç. 
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Ires qut> c o i n p a i w r a m a<> p l e i t o , i s to é, 1 S 9 . 3 2 5 . D i z m a i s 
'•que, p a r a a C o n s t i t u i n t e E s t a d u a l , f o r a m a n n u l l a d o s 7 . 3 5 5 
Votos e dec larados v a l i d o s 121 .970 , p a r c e l l a s c u j a s o m m a dá 
p n u m e r o de r o m p a r e e e n t e s : 1 2 9 . 3 2 5 . 

V o t o a l g u m d e i x o u , po i s , de e n t r a r nas d u a s c lasses a 
que me r e f e r i . C o n r l u e - s e que os vo tos e m b r a n c o f o r a m 
envo l v idos ne*sa divisão i n t e g r a l . 

Sobre esta classificação o T r i b u n a l R e g i o n a l se p r o n u n ­
c i o u , pasmando a sua decisão e m j u l g a d o , p o r q u e c o n t r a e l l a 
não se m o v e u impugnação n e m a e l l a h o u v e q u a l q u e r r e f è -
ren i - ia nos vários r enu-sos i n t e r p o s t o s e já s o b c r a n a m e n l o 
dec id idos pe lo Egrégio T r i b u n a l S u p e r i o r . 

C o n s t i t u a p o r t a n t o , caso j u l g a d o , a deliberação do T r i ­
b u n a l R e g i o n a l «obre a formação do q u o c i e n t e e l e i t o r a l s e m 
os votos em b r a n c o , a r e s p e i t o do que. o T r i b u n a l S u p e r i o r 
também já se m a n i f e s t o u . 

F e i t o i s t o c o m c a r a c t e r d e f i n i t i v o , p a s s o u - s e a p r o c e d e r 
de accordo c o m o § 9" p § 9 ° l e t r a a , do a r t . 75 das Instrueções, 
cons ide rando -se — 1°, as modif icações d e c o r r e n t e s do j u l g a d o 
que, quan to á formação do q u o c i e n t e e l e i t o r a l , não a l t e r o u o 
que o T r i b u n a l R e g i o n a l f i z e r a , e c o n s i d e r a n d o - s e — 2.°, o 
r esu l tado das novas eleições, a f i m de se r i n c o r p o r a d o nas f o ­
lhas de apuração o no m a p p a . 

E m face dos tex tos c i t ados e do que o c o l l e n d o T r i b u n a l 
S u p e r i o r d e l i b e r o u , n a sessão de 1(3 de j u l h o , a S e c r e t a r i a , 
po r determinação do S r . R e l a t o r , t i n h a q u e faze r a correcção 
dos e r ros a r i t h m e t i c o s e c o m p u t a r o r e s u l t a d o das n o v a s e l e i ­
ções, po is , também c o m relação a estas, não h o u v e , e m r e c u r ­
so, a m e n o r reclamação c o n t r a a formação do q u o c i e n t e e l e i ­
t o ra l , c o m annullação dos vo tos e m b r a n c o . 

F o i n e s t a a l t u r a que s u r g i u a questão d a restauração dos 
Votos e m b r a n c o p a r a o c a l c u l o do q u o c i e n t e e l e i t o r a l . 

E s t a pretensão não põe e m j ogo e r r o s a r i t h m e t i c o s ; o 
que se a v e n t a é matéria nov a , de que não se c o g i t o u n o m o ­
mento o p p o r t u n o , matér ia de d i r e i t o e l e i t o r a l da m a i s a l t a 
relevância e do t ada da m a i s c l a r a i n f l u e n c i a n o c o n c e i t o de 
sy=.tema r e p r e s e n t a t i v o e n a interpretação d a v o n t a d e p o p u ­
l a r através dos s u f f r a g i o s . 

P o r estes mo t i v o s , en tendo que o d e spacho do S r . R e l a ­
tor, o r d e n a n d o a c o n t a g e m dos vo tos em b r a n c o já a n n u l l a d o s , 
se «'ontrapoz a u m a decisão passada e in j u l g a d o , não podendo , 
po r isso, ser m a n t i d a pe lo p a r e c e r i n d i c a t i v o e pe l o s m a p p a s . 

Não posso , i g u a l m e n t e , c o n c o r d a r c o m o respeitável d e s ­
pacho do Exí l io . S r . R e l a t o r , q u a n d o , i n d i c a n d o o seu p r i ­
m e i r o f u n d a m e n t o , se r e p o r t o u ao a r t . 91. p a r a g r a p h o único 
ilo novíssimo Código E l e i t o r a l , c omo devendo r ege r a espécie. 

E s t a disfensão d a l e i n o v a c o n t r a d i z a b e r t a m e n t e o a r t i ­
go 2." das suas próprias Disposições Transitórias, q u e d e ­
c l a r a : 

" E s t e Código não se a p p l i c a ao p rocesso o aos 
actos e l e i t o r a es d e c o r r e n t e s do p i de l í de o u t u ­
b ro u l t i m o . " 

C o m o «e t r a t a v a de u m a l e i política, a prohibição se i m ­
p u n h a . E v e i o c o m todo o r i g o r lógico das proposições u n i -
versaes n e g a t i v a s . O que não se a p p l i c a ao p rocesso e aos 
netos e l e i t o raes d e c o r r e n t e s do p l e i t o de 14 de o u t u b r o , ó 
todo o novo Código E l e i t o r a l ; é todo o conteúdo de todas as 
suas disposições, s e m excepção de u m a só, se ja q u a l f o r a 
sua n a t u r e z a . E ' c o m p l e t a , é a b s o l u t a a exclusão do domínio 
da l e i p o s t e r i o r do processo e rios actos e l e i t o r a es a que a l l u -
de o seu a r t . 2." das Disposições Transi tór ias . Q u a n t o a esto 
processo e a estes actos, as duas l e i s f o r m a m do i s c o n c e i t o s 
independentes , a s b o l u t a m e n l e r e p u g n a n t e s u m ao o u t r o . D a 
l e i p o s t e r i o r nada se pôde t r a n s p o r t a r ou d e d u z i r p a r a i n t e l -
l i g e n r i a o u interpretação da l e i a n t e r i o r . S e r i a i s to e s t a t u i r 
interdependência en t r e textos legaes que se e x c l u e m c o m p l e ­
tamente , p o r força de u n i a negação peremptór ia e g e r a l . 

Não ve jo . po is , c o m o p o d e r a m p l i a r - s e ao caso e m a p r e ­
ço, *>m que ha u m c o n j u n t o de actos e l e i t o r a es r e s u l t a n t e s das 
eleições de o u t u b r o , a disposição do a r t . 91 , p a r a g r a p h o úni­
co da l e i 48 do c o r r e n l e a n n o . 

I n a c c e i l a v d é l a m b e m o s egundo f u n d a m e n t o do d e s p a ­
c h o do S r . R e l a l o r , is to é, os j u l g a d o s a n t e r i o r e s . 

A r n i m me parece que o T r i b u n a l S u p e r i o r não t e m j u ­
risprudência n r e s p e i t o . O seu p r o c e d i m e n t o s e m p r e f o i o de 
r e s p e i t a r as netas e os m a p p a s dos T r i b u n a i s Heg ionaes . 
quando não h o u v e r e c u r s o c o n t r a c l l e s . " 

E ' c e r t o que , e m a l g u n s casos, os T r i b u n a e s R e g i o n a e , 
c o m p u t a r a m os v o t o s e m b r a n c o ; m a s e m o u t r o s m u i t o m a i s 
n u m e r o s o s , d e i x a r a m de f a z e l - o . Ninguém r e c l a m o u . F i c a ­
r a m c o m o v i e r a m . F o i , se m e não engano , o que acon t e c eu 
c o m relação ao E s t a d o de fioyaz, onde vo tos e m b r a n c o fo­
r a m i n c o r p o r a d o s , e c o m relação ao E s t a d o de A l a g o a s , onde 
vo tos taes nao f o r a m c o n s i d e r a d o s , pas sando os m a p p a s s em 
c i tes , m u i t o e m b o r a j á es t i vesse e m v i g o r a n o v a l e i e l e i t o r a l , 
o q u e nao i n d u z i u ninguém a c h a m a l - a e m seu favor , e m r e ­
c u r s o o u e m reclamação extemporânea. 

A c i m a , porém, de q u a l q u e r e q u i v o c o da m i n h a p a r t e 
está o s e g u i n t e : a p r o v a de que o Egrég io T r i b u n a l S u p e r i o r 
não t e m jur isprudência a r e s p e i t o do p o n t o e m ana l yse , v e m 
n o fac to de só u l t i m a m e n t e , r e s p o n d e n d o a u m a c o n s u l t a d a 
S e c r e t a r i a , h a v e r dado o c once i t o , a def inição do que se ja 
v o t o e m b r a n c o . Não p o d i a e x i s t i r jurisprudência q u a n t o a 
u m a c o i s a , q u a n d o n e m o c o n c e i t o , a comprebensão dessa 
c o i s a e s t a v a f i r m a d a . H a v i a p a r a i sso u m a i m p o s s i b i l i d a d e 
lóg ica . 

O Código E l e i t o r a l r e v o g a d o d e s c o n h e c i a o vo t o e m 
b r a n c o . E ' o q u e m e pa r e c e , s a l v o m e l h o r e n s i n a m e n t o que 
m e convença de que e s t ou e m e r r o . E ' a i n d a o que se deduz 
do d e spacho do S r . R e l a l o r , q u e não se r e f e r i u a esse Código, 
l i m i t a n d o - s e a i n v o c a r os j u l g a d o s a n t e r i o r e s e o a r t . 91 p a ­
r a g r a p h o único d a l e i 48 . 

A demonstração c o n t r a r i a ao m e u a s s e r l o t o m a c b m o 
a x i o m a a disposição d o n . C do a r t . 58 do Código E l e i l o r a l 
q u e p r e s i d i u ao p l e i t o de o u t u b r o . 

D i z o t e x t o : 

" D e t e r m i n a - s e o q u o c i e n t e e l e i t o r a l , d i v i d i n d o o n u ­
m e r o de e l e i t o r e s que c o n c o r r e r a m á eleição pe lo n u ­
m e r o de l ogares a p r e e n c h e r no c i r c u l o e l e i t o r a l , d e s ­
p r e z a d a a f r a c ção . " 

O ei íado n . 6, a c h o eu . não pode ser t o m a d o i s o l a d a ­
m e n t e : 1° , p o r q u e c o n c o r r e c o m o u t r o s números p a r a c o n s t i ­
t u i r u m t ex to m a i s a m p l o , q u e é o do a r t . 58 ; 2 " , p o r q u e a 
hermenêutica m a n d a c o n c i l i a r os t ex tos , e s c l a r e c e r uns pe los 
o u t r o s , e não t o l e r a que o d i s p o s i t i v o lançado em l e r m o s g e ­
r a es t a l c o m o o n . 0, r e f u t e o que e m p r e g a l i n g u a g e m p r e c i ­
sa , p o r q u a n t o este é u m a determinação do conteúdo do ou t r o , 
é a inclusão de novas características n a comprehensão do p r i ­
m e i r o . O c o n c e i t o de u m tex to l ega l , m u i t a s vezes não esta 
t odo nesse m e s m o tex to , m a s r e p a r t e - s e po r o u t r o s d i s p o s i ­
t i v o s de c u j a reunião depende a s u a signif icação c o m p l e t a . 

E ' o q u e acontece c o m o n . 0 do a r t . 58, que se i n t e ­
g r a c o m o que está d i s p o s t o e m o u t r o s números d o m e s m o a r ­
t i go e até m e s m o e m a r t i g o s d i v e r s o s do Código E l e i l o r a l . 

Os n s . 3, 9 e 11 do a r t . 58 d o Código e x i g e m cédula e v -
p r e s s a . c on t endo , no mínimo, u m nome , u m a l egenda r e g i s ­
t r a d a , sendo de n o t a r que o n . 11 é o único t ex t o da l e i em 
que se, faz r e f e r e n c i a a vo t o e m b r a n c o , a i n d a a.» ini . e m 
cédula. 

O a r t . 71 r e f e r e - s e a cédula i m p r e s s a o u d a c l y l o g r a p h a -
d a e o a r t . 9 1 , 3 , a n n u l l a a que não p r e e n c h e r os r e q u i s i t o s 
do a r t . 7 1 . O a r t . 81 , 4.°, é i m p e r a t i v o , q u a n d o o rdena que 
o e l e i t o r f o l l o q u e a cédula de s u a e s c o l h a n a so l i r e ea rh i r e ­
c eb i da , não a d m i l t i n d o a s s i m s o b r e c a r t a v a s i a . 

C o i s a idêntica se o b s e r v a nas Instrueções.. O ..art. H . 
§ 10, c l a s s i f i c a as cédulas e m cédulas c o m l egenda e cédulas 
a v u l s a s . No § 2° d e c l a r a que as cédulas serão a p u r a d a s u m a 
a u m a e l i d o s e m voz a l t a os h o m e s dos vo tados . No s í.", 
d e s c r i m i n a apenas cédulas c o m e s e m l egenda , s em a l l u d i r 
a cédulas e m b r a n c o e a s o b r e c a r t a s v a s i a s . 

E v i d e n t e m e n t e , no s y s l e m a do Código r e vogado , a a p u r a ­
ção se f a z i a p o r m e i o de cédulas expressas , onde houvesse 
a l g u m a c o i s a que se pudesse c o n s i d e r a r c omo manifestação di­
u r n a v o n t a d e , c o m o expressão de u m a idéa política, c o m o de­
terminação de u m a a l t i t u d e par t idár ia . 

P o r estas razões, o p i n o n o s e n t i d o de se não incluírem 
os v o t o s c m b r a n c o p a r a o c a l c u l o do q u o c i e n t e e l e i t o r a l , não 
p r e v a l e c e n d o , p o r t a n t o , o p a r e c e r i n d i c a t i v o e os m a p p a s , que 
d e v e m ser m o d i f i c a d o s , de a c co rdo c o m o que já passou enr 
j u l g a d o . 

R i o de J a n e i r o , 9 de s e t e m b r o de de 1935. — A r m a n d o 
p r a d o . P r o c u r a d o r G e r a l . 
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TRIBUNAL REGIONAL BE JUSTIÇA ELEI­
TORAL DO DISTRICTO FEDERAL 

EDITAIS E AVISOS 
QUALIFICAÇÃO REQUERIDA 

Primeira circumseripção 

TERCEIRA ZONA E L E I T O R A L 

<Districtos municipaes de Santa Rita , Sacramento e São 
Domingos* 

Juiz — Dr. Eduards Souza Santos 

Escrivão — Dr. Carlos Waidemar de Figueiredo 

Q U A L I F I C A D O S P O R D E S P A C H O S D E 5 D E S E T E M B R O 
D E 1935 

l .GO í . L e o p o l d o de O l i v e i r a M a s s o n . 
1 . 6 0 5 . M a r i o Sá de O l i v e i r a . 
1 .606 . C y p r i a n o José A l v e s Júnior . 
•1.607. M a r i o A m a r a l . 
1 .608 . - M a n o e l L u i z C r e s p o de C a s t r o . 
1 .609 . José G a r c i a M a r l i n c z . 
1 .610 . A u g u s t o R i b e i r o de A l m e i d a . 
•1.611. A r l h u r R o d r i g u e s S a n f A n n a . 
1 . 612 . Antônio F e r r e i r a Rezende Júnior . 

Segunda Cimunseripçã* 

QUINTA ZONA E L E I T O R A L 

(Districtos municipaes de Gloria e Santa Thereza) 

(Juiz — Dr. Frederico de Barros Barreto) 

Escrivão — Francisco Farias 

O U A L I F I C A D O S P O R D E S P A C H O D E 3 D E S E T E M B R O 
D E 1935 

2 . 3 3 1 . M a r i a de L o u r d c s F o r t e s . 
2 . 3 3 2 . A l d o M o u r a C a b r a l . 
2 . 3 3 3 . R a u l S o u z a A s s i s . 
2 . 3 3 4 . A f f o n s o de Proença S i gauc t . 
2 . 3 3 5 . Dionéa T o r r e s B e z e r r a . 
2 . 3 3 6 . D a r c y P i n t o Corrêa da "Ve i ga . 
2 . 3 3 7 . C a r l i n d o C t a r i n d o X a v i e r . 
2 . 3 3 8 . O r l a n d o Corrêa R i b e i r o . 
2 . 3 3 9 . P a u l o P e r e i r a de M e d e i r o s . 
2 . 3 4 0 . José D i a s P i m e n t a de M e l l o . 
2 . 3 4 1 . P e d r o P e r e i r a da R o c h a . 
2 . 3 4 2 . A b e l P i n h e i r o . 
2 . 3 4 3 . Antônio de A n d r a d e F i l h o . 
2 . 3 4 4 . O r l a n d o B o f f o n i . 
2 . 3 4 5 . F l o r e n c i o C u n h a . 
2 . 3 4 0 . O c t a v i o C o s t a . 
2 . 3 4 7 . A r m a n d o B e n e d e t t e . 
2 . 3 4 8 . S y l v i o B e n e d e t t i . 
2 . 3 4 9 . D a n i l o Z a t r o M e l i b e n . 
2 . 3 5 0 . João P e r e i r a S u b t i l . 
2 . 3 5 1 . José Gonçalves F o n t e s . 
2 . 3 5 2 . E l z a C a m p o s P a e s . 
2 . 3 5 3 . B e n j a m i m L o b o de F a r i a s . 
2 . 3 5 4 . H e r m e n g a r d a H e l e n a Sarí i ianho. 
2 . 3 5 5 . A g o s t i n h o S a m p a i o P e r e i r a . 
2 . 3 5 6 . M a n o e l Paes F i l h o . 
2 . 3 5 7 . Urubatão de B r i t o . 
2 . 3 5 8 . Fe l ic íss imo Moysés P i n t o . 
2 . 3 5 9 . A u r o r a P e r e i r a de S o u z a . , 
a.360. M a r i n a A l v e s C o s t a . 
£ . 3 6 1 . E s t h e r de B r i t o P i n t o . 
£ .362. P e l a g i o V a l e n t i m do N a s c i m e n t o Y a r e l l a . . 
ÍT.363. A d e l a i d e P i m e n t e l d a S i l v a . 
•J .36 Í . J a y m e M o r e i r a L i n s de A l m e i d a , 

1Í0NA ZONA E L E I T O R A L 

^Districto muni t ipa l de Ti juca e Eng^nlio Velho) 

Ju iz i - i Dr. João Severino Carneiro da Cunha) 

Escrivão — Francisco Farias 

Q U A L I F I C A D O S P O R D E S P A C H O D E 5 D E S E T E M B R O 
D E 193í 

, 1 . 4 8 0 . S y l v i o C a l m o n A l l e v a t o . 
1 . 4 8 1 . L u c i n d a C o r d e i r o C a l m o n da G a n i a . 
1 . 4 8 3 . S y l v i o T a v a r e s de M a t t o s . 
1 . 4 8 4 . C o n s u e l o P i r e s B r a g a , 
1 . 4 8 5 . O c t a v i o A u g u s t o de Araú jo V i a n n a J a n i o r . 
1 . 4 8 6 . L u c a s N o g u e i r a de Á v i l a . 
1 . 4 8 7 . J o v i n o A y r e s da C u n h a . 
1 . 4 8 8 . L y r a Ce l e s t e d a C r u z M a c h a d o . 
1 . 4 8 9 . L a u t e r i n o D i a s G a r r i d o . 
1 . 4 9 0 . O s v r a l d i n o J a c o b . 
1 . 4 9 1 . M a r i o F e r r e i r a N o b r e . 
1 . 4 9 2 . M o a c y r F e r r e i r a N o b r e . 
1 . 4 9 3 . C a r l o s de M a t t o s . 
1 . 4 9 4 . A l d e m i r o P e r e i r a dos S a n t o s . 
1 . 4 9 5 . L u i z C a r l o s de O l i v e i r a Júnior . 
1 . 4 9 S . A m a n d a D o l o r e s de L a M e r c e d T r a v e r s o . i 
1 . 4 9 7 . Daré B a p t i s t a B r a n c o . 
1 . 4 9 8 . J o r g e d a S i l v a F e r r e i r a . 
1 . 4 9 9 . I gnac i o da S i l va . Ga l vã c . 
1 . 5 0 0 . F e r n a n d o B a y m u n d o M a c i e l R o c h a . 
1 . 5 0 1 . A n t o i n e M a g a r i n o s T o r r e s . 
1 . 5 0 2 . N e l s o n de O l i v e i r a . 
1 . 5 0 3 . Antônio V a l v e r d e Gonzaícz. 
£ .505 . J « l i o S i l v a . 

I N D E F E R I D O S P O R D E S P A C H O D E 5 D E S E T E M B R O 
D E 1935 

1 . 4 8 2 . A r t h u r N o n a t o . 
1 . 5 0 4 . S t e l l a D ' Á v i l a S a l g a d o D u t i > . 

R i o , 6 de s e t e m b r o do 1935. — P e l o Escr ivão, J , P e r r ) } , 

EDITAES DE INSCRIPÇÃO 
Primeira Circumseripção 
PRIMEIRA ZONA E L E I T O R A L 

(Districto munic ipa l de Candelária) . 
Juiz — Dr. Decio Cesario Alv ini 

Faço p u b l i c o , p a r a os f i n s dos a r t i g o s 43 do Codigõ é 
25 do R e g i m e n t o dos Juízos e Cartórios E l e i t o r a e s , q u e p o ? 
es t e Cartór io e Juízo d a 1* z o n a e l e i t o r a l estão s endo p r o c e s ­
sados os p e d i d o s de inscripção dos s e g u i n t e s c idadãos: 

R A M I R O A L O Y S I O D E A L M E I D A í1 .948 ) , f i l h o do R a m i r o 
B a r b o s a de A l m e i d a e de E l i s a H e l e n a <e A l m e i d a , n a s c i ­
do a 24 de o u t u b r o do 1903, no E . dá B a h i a , c o m m e r c i o , 
c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i c t o m u n i c i p a l de C a n d e ­
l á r i a . {Qual i f icação r eque r i da . ) 

J Ú L I O D A L I A D E A L B U Q U E R Q U E ( 1 . 9 4 9 ) , f i l h o de Á l va ro 
L y d i a n o de A l b u q u e r q u e e de J u l i a D a l i a de A l b u q u e r q u e , 
n a s c i d o a 21 de d e z e m b r o de 1905, e m Rec i f e , E s t a d o do 
P e r n a m b u c o , c o m m e r c i o , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s ­
t r i c t o m u n i c i p a l de Candelária. (Quali f icação r e q u e r i d a . ) 

F R A N C I S C O M A R Q U E S G U E R R A ( 1 . 9 5 0 ) , f i l h o de João da 
S i l v a G u e r r a e de A g r i p p i n a M a r q u e s , n a s c i d o a 27 de 
o u t u b r o de 1913, n o D i s t r i c t o F e d e r a l , f u n e c i o n a r i o p u ­
b l i c o , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i c t o m u n i c i p a l de 
Candelária. (Quali f icação r e q u e r i d a , n . 1.072.) 

K O E ' D E F L O R A M B E L P I N T O P E I X O T O { 1 . 9 5 1 ) , f i l h o de 
José V i e i r a P e i x o t o e de M a r i a L u i z a de F l o r a i n b e l P i n t o 
P e i x o t o , n a s c i d o a 21 de s e t e m b r o de 1874, e m A l e g r e t e , 
E s t a d o d o R i o G r a n d e d o S u l , d i v o r c i a d o , cônsul a p o s e n ­
t ado , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l n o d i s t r i c t o m u n i c i p a l do 
Candelár ia. (Qual i f icação e x - o f f i c i o , B . E . 18, n . 1.932.) 

T H E O D O R I C O D O S S A N T O S A R A Ú J O ( 1 . 9 5 2 ) , f i l h o de A n ­
tônio dos San tos e de A n n a A n t o n i a Araújo , n a s c i d o a 1 
de j u l h o ' d e 1915, e m N a z a r e t h , E s t a d o da B a h i a , s o l t e i r o , 
c o m m e r c i o , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l n o d i s t r i c t o m u n i c i p a l 
de Candelár ia. (Quali f icação r e q u e r i d a , P r o c e s s o n u ­
m e r o 1.011.) 

C E T J A G U E D E S ( 1 . 9 5 3 ) , f i l h a de A l f r e d o José G u e d e s e do 
A n t o n i a F e r r e i r a G u e d e s , n a s c i d a a 14 de f e v e r e i r o de 
1909, e m J u i z de F o r a , E s t a d o de M i n a s Ge raes , s o l t e i r a . 
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estudante , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i c t o muuíc ipa í 
de Candelária. (Quali f icação r e q u e r i d a , Proèeçso n u ­
m e r o 1.052.) 

A U R E L I A N O A U G U S T O A B R A N C H E S D O N A S C I M E N T O ; 
( 1 . 954 ) , f i l h o de A u r e l i a n o F r a n c i s c o do N a s c i m e n t o e de' 
j i l a r i a A u g u s t a A b r a n c h c s do N a s c i m e n t o , n a s c i d o a 25 
de março de 1883, n a c a p i t a l d a B a h i a , S . S a l v a d o r , E s ­
tado d a B a h i a , casado, f u n e c i o n a r i o p u b l i c o , c o m d o m i c i ­
l i o e l e i t o r a l no d i s t r i c t o m u n i c i p a l de Candelária. ( T r a n s ­
f e r e n c i a do E . d a B a h i a . ) 

D i s t r i c t o F e d e r a l , 11 de s e t e m b r o de 1 9 3 5 . — P e l o e s c r i ­
vão, J u v e n a l José d e Araújo . 

T E R C E I R A ZONA E L E I T O R A L 

.(Districtos municipaes de Santa Rita, Sacramento e 
São Domingos) 

Ju i z : — Dr . Eduardo Souza Santos 

Faço p u b l i c o , p a r a os f i n s dos a r t i g o s 43 do Código 6 
2 3 do Reg imento , dos JU ÍZOS e Cartórios E l e i t o r a e s , q u e por, 
este Cartório e J u i z o d a 3* z ona e l e i t o r a l , estão sendo p r o c e s ­
sados os p ed idos de inscripção dos s e g u i n t e s c idadãos: 

E T E L V I N A A F F O N S O ( 3 . 1 9 0 ) , f i l h a de João A f f o r n o e dó 
S e b a s t i a n a Gonçalves, n a s c i d a a 13 de março dc 1914, no. 
D i s t r i c t o F e d e r a l , f u n e c i o n a r i a p u b l i c a , s o l t e i r a , c o m d o ­
m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i c t o m u n i c i p a l de S a n t a R i t a . ; 

(Quali f icação r e q u e r i d a , 3* Z o n a , n . 1 . 5 5 2 ) . 
W I L S O N M I R A N D A N U N E S ( 3 . 1 9 1 ) , f i l h o de José L u c a s das 

.Neves e de L u c i n d a de M i r a n d a Neves , n a s c i d o a 26 de n o ­
v e m b r o de 1912, n o D i s t r i c t o F e d e r a l , c o m m e r c i o , s o l t e i r o , 
c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i c t o m u n i c i p a l de São D o ­
m i n g o s . (Quali f icação r e q u e r i d a , 7 a Z o n a , n . 2 . 3 4 1 ) . 

L U D O V I N O N O L L A M A C H A D O ( 3 . 1 9 2 ) , f i l h o de Antônio G a r ­
c i a M a c h a d o e de M a r i a R i t a M a c h a d o , n a s c i d o a 14 d e 
i jane i ro de 1904, e m P a s s a - T r e s r E s t a d o do R i o de J a n e i r o , 
« ommerc io , casado , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l n o d i s t r i c t o 
m u n i c i p a l de S a c r a m e n t o . (Quali f icação r e q u e r i d a , .3* 
Z o n a , n . 1 . 5 6 9 ) . 

D R . A L B E R T O I S I O N P O N T E ( 3 . 1 9 3 ) , f i l h o de V i c e n t e I s i o n 
Ponte e de A l z i r a C o e l h o P o n t e , n a s c i d o a 15 de j a n e i r o 
d e 190O, n o D i s t r i c t o F e d e r a l , m e d i c o , s o l t e i r o , c o m d o m i ­
c i l i o e l e i t o r a l n o d i s t r i c t o m u n i c i p a l de S a n t a R i t a . ( Q u a ­
l i f icação r e q u e r i d a , 1* Z o n a , n . 4 . 0 9 1 ) . 
D i s t r i c t o F e d e r a l , 10 de s e t e m b r o de 1 9 3 5 . — P e l o e s c r i ­

vão. Maurício T e i x e i r a dc. M e l l o . 

EXPEDIÇÃO DE TÍTULOS 
Primeira Circumseripção 

TERCEIRA ZONA E L E I T O R A L 

D e o r d e m do D r . J u i z E l e i t o r a l - d a 3* Zona) d a 1* C i r ­
cumseripção do D i s t r i c t o F e d e r a l , faço p u b l i c o , p a r a c o n h e ­
c i m e n t o dos i n t e r e s sados , que f o r a m m a n d a d o s e x p e d i r p e l o 
M . M . J u i z os t i t u l p s e l e i t o raes dos s e gu in t e s c idadãos: 

3 . 0 7 4 . I s a u r a R i b e i r o d a S i l v a ( 3 . J 5 5 ) , f i l h a de P a u l i n o R i ­
b e i r o d a S i l v a e de T h e r e z a F r a n c i s e a de J e s u s , 
n a s c i d a a 15 de m a i o de 1905, n o D i s t r i c t o F e ­
d e r a l , r e s i d en t e á r u a G e n e r a l Câmara n . 225, d o -
.mes l i c a , s o l t e i r a , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l n o d i s t r i ­
c t o m u n i c i p a l de São D o m i n g o s . (Quali f icação r e ­
q u e r i d a , D . 1.509, 3 a Z o n a . ) 

3 . 0 7 5 . Aüce W r i g h t C a r d o s o ( 3 . 1 6 2 ) , f i l h a de B e r n a r d i n a M a ­
r i a d a Conceição, n a s c i d a a 29 de j u l h o de 1890, no 
D i s t r i c t o F e d e r a l , r e s i d e n t e á r u a L o p e s T rovão 
JI , 4, sobrado , d o m e s t i c a , v i u v a , c o m d o m i c i l i o e l e i ­
t o r a l n o d i s t r i c t o m u n i c i p a l de São D o m i n g o s . 
(Quali f icação r e q u e r i d a , n . 1 .541 , 3* Z o n a . ) 

3 . 0 7 6 . A f r a r o de A z e v e d o ( 3 . 1 6 3 ) , f i l h o de M a n o e l de A z e v e ­
d o e de E l i s a de J e s u s A z e v edo , n a s c i d o a (! de m a r ­
ço de 1908, no D i s t r i c t o F e d e r a l , r e s iden te á r u a G e ­
n e r a l G a m a r a n . 297, sobrado , c o m m e r c i o , s o l t e i r o , 
c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l n o d i s t r i c t o m u n i c i p a l de 
São D o m i n g o s . (Quali f icação r e q u e r i d a , n . 1. i 4 0 , 
3" Z o n a . ) 

3 . 0 7 7 . A i í a r o Gonçalves de O l i v e i r a ( 3 . 1 6 4 ) , f i l h o da M a n o e l 
José de O l i v e i r a e de , Clemência Gonçalves de O l i ­
v e i r a , n a s c i d o a 23 de j a n e i r o de 19Í3, n o D i s t r i c t o 
F e d e r a l , r e s i d e n t e á r u a São P e d r o n . 256 , s ob rado , 
s d n m i e r e i o , s o l t e i r o , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l n o d i s ­
t r i c t o m u n i c i p a l de São D o m i n g o s . . (Qual i f icação 
r e q u e r i d a , n . t . (38, 3* Z o n a ; ) 

3.078. A r g e u J a e o m e d e . C a m p o s . ( 3 , 1 6 5 ) , f i l h o de A g e n o r Ja-.> 
c o m e de C a m p o s e d e E r n e s t i n a dos San tos M a r ­
ques , n a s c i d o a..26 de j a n e i r o de .1909* e m Campos 1 , 
E s t a d o do R i o , r e s i d e n t e n o beeco B o m J e s u s n u ­
m e r o 4, c o m m e r c i o , casado , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l 
n o d i s t r i c t o m u n i c i p a l - d e São D o m i n g o s . ( Q u a l i f i ­
cação r e q u e r i d a , n . 1 .185, 3" Z o n a . ) 

3.Ü79 T h a u m a t u e g o d a S i l v a G a y o ( 3 . 1 6 6 ) , f i l h o de A d o l p h o " 
de S i l v a G a y o e de O t h i l i a da S i l v a Gayo , n a s c i d o 
a 17 de n o v e m b r o de 1909, e m Rec i f e , P e r n a m b u c o 1 , 
r e s i d e n t e á r u a J a Conceição n . 16, Z", mar í t imo 
( P i l o t o ) , casado , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d is tr ic t * } 
m u n i c i p a l de S a c r a m e n t o . (Quali f icação " e x - o f í í -
f i c i o " , B . E . 7 5 . ) 

' 3 . 0 8 0 . César N o g u e i r a R o l i m ( 3 . 1 6 7 ) , f i l h o d c - F a u s U L i n -
d o l p h o R o l i m o do M a r i a F e l i c i a N o g u e i r a R o l i m , 
n a s c i d o a 11 de j u l h o de 1907, e m São F e l i p p e , 
Te r r i t ó r i o do A c r e , r e s i d e n t e á r u a G e n e r a l Câmara 
n . 86, s ob rado , p r a t i c o de p h a r m a c i a , s o l t e i r o , c o m 
d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i c t o m u n i c i p a l de São» 
D o m i n g o s . (Quali f icação r e q u e r i d a , n . 1.529, 3* 
Z o n a . ) 

3 . 0 8 1 . Antôn io Menezes d a * i l v a ( 3 . 1 0 8 ) , f i l h o de A n l o n i o 
Menezes e de S e v e r i n a S o u z a de M e l l o , n a s c i d o a 27 
de se tembro ' de 1903, e m Guaras.-ú, E s t a d o de P e r ­
n a m b u c o , r e s i d e n t e á r u a T h e o p h i l o O t t o n i . i r . 8-5, 
c o m m e r c i o . casado , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s ­
t r i c t o m u n i c i p a l de São D o m i n g o s . (Quali f icação 
r e q u e r i d a , n . 1.513, 3 1 Z o n a . ) 

3 . 0 8 2 . M i l t o n dos San tos C h a v e s ( 3 . 1 6 9 ) , f i l h o de T o a q n i n i 
C o n s t a n t i n o C h a v e s e de Cândida dos San tos Oha-r 
ves , n a s c i d o a 17 de agosto de 1909, n o D i s t r i c t o * 
F e d e r a l , r e s i d e n t e á r u a d a Al fândega n . 3 2 9 , ' c o m ­
m e r c i o , " a sado , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i c t o 
m u n i c i p a l de são D o m i n g o s . vTrans f e renc - ia de N i -
c t h c r o y , t i t u l o n . 7 0 2 . ) 

3 . U 8 3 . O v i d i o J M o r e u ( 3 . 1 7 0 ) . f i l h o de j<-Hé Antônio B a t o r e t f 
e de C a r o l i n a J u l i a d a C r u z B a l o r e u , n a s c i d o a 3 do 
j u n h o dc 1890, e m P o r t u g a l , r e s i d e n t e á r u a São 
P e d r o n . 343, l a v r a d o r , d i v o r c i a d o , c o m d o m i c i l i o 
e l e i t o r a l no d i s t r i c t o m u n i c i p a l de São D o m i n g o s . 
( T r a n s f e r e n c i a de Igua-sú, t i t u l o s e m n u m e r o . ' 

S . H S i . G u i l h e r m e R o n d o t W a n d e r l e y ' ' 3 . 171 ) , f i l h o de João 
Auré l io L i n s W a n d e r l e y c, <le A l i c e R o n d o t W a n ­
de r l e y , nasc i do a 2 de n o v e m b r o de 1901, no D i s ­
t r i c t o F e d e r a l , r e s i d e n t e á r u a G e n e r a l Gamar* 
n . 263, 2 o a n d a r , e n g e n h e i r o a r c h i t e c l o , casado , c o m 
d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i c t o m u n i c i p a l de Hã.i 
D o m i n g o s . 'Qual i f icação r e q u e r i d a , n . 1.595, 3" 
Z o n a . ) 

S . U 8 5 . J a y m o de F r e i t a s M a c h a d o ( 3 . 1 7 2 ) . f i l h o de M a n o e l 
José M a c h a d o e de I s abe l O a b r i e i l a F r e i t a s , rmsíido 
a 10 de j u n h o de Í903, no D i s t r i c t o F e d e r a l , r e s i ­
dente á r u a G e n e r a l G a m a r a n . 275, «obrado, enge ­
n h e i r o , casado , c o m d o m i c i l ' 0 e l e i t o r a l no d i s f r v f o 
m u n i c i p a l de São D o m i n g o s , 'Qual i f icação r e q u e ­
r i d a , n . 1 . 5 9 6 , ' 3 * Z o n a . ) 

D i s t r i c t o F e d e r a l , aos 9 dc s e t e m b r o de 1035 . — .V«w»'i!»o 
T e i x e i r a d e M e l l o . 

TERCEIRA ZOiíA E L E I T O R A L 

(Districtos municipaes de Santa Rita, Sacramento t São 
Domingos) 

Juiz — Dr. Eduardo Souza Santos 

EBCrivão — Dr. Carlos Waldeinar do Figueiredo 

E X P E D I Ç Ã O D E 4" V I A O U T I T U L O 

13 . Í25 . O s w a i d o N u n e s de B a r e e l l o s ( inscripção n . 7 .418 ) , 
f i l h o de • Sebastião H e n r i q u e A l v e s B a r c e l o s 6 
de T h e r e z a Re j ane N u n e s de B a r e e l l o s , n a s c i d o 
a 10 de m a i o de 1910, n o D i s t r i c t o F e d e r a l , e s ­
tudante , de m e d i c i n a , f u n e c i o n a r i o p u b l i c o , s o l ­
t e i r o , c o m d o m i c i l i o e l e i l o r a l no d i s t r i c t o m u -
f i i c i p a l de Sac ramen to - . ("Qualificação e x - o f f i . e i o . 
l i . E . 6, i i . 1 4 . 9 2 8 — l * z o n a . ) 

D i s t r i c t o F e d e r a l , aos ft d e s e t e m b r o de 1935 . P e l o e í c r i -
vi ío, — Kl o. a. p i e i o Tfíi,veirn d e M e l l o . 
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T E R C E I R A ZONA E L E I T O R A L 

(Districtos municipaes de Santa Rita, Sacramento e São 
Domingos 

Ju i z — Dr. Eduardo Souza Santos 

Escrivão — Dr . Carlos Waldemar de Figueiredo 

Faço p u b l i c o p a r a f i n s do art . 69, § 2°, d a l e i n . 48 d e 4 
de m a i o de 1935, q u e p o r e s t e C a r t w i o e J u i z o d a 3* Z o n a 
E l e i t o r a ! , estão sendo p r o c e s sados os p e d i d o s de t r a n s f e r e n c i a 
dos s e g u i n t e s c idadãos ; 

4 5 8 . L u i z C a m a r g o de B r i t o ( inscripção n . 16 . 272 d a 1* z o n a 
a n t i g a ) , f i l h o de B r a z i l i o C a m a r g o de, B r i t o , n a s c i d o 
a 1 de j u l h o de 1890, e m San tos , São P a u l o , c o m m e r ­
c i o , casado , t r a n s f e r e n c i a d o t i t u l o e l e i t o r a l n. 1 1 . 7 6 4 
d a 1" Z o n a , Candelária p a r a a 3* Z o n a , São D o m i n g o s . ) , 

1 3 9 . A m a d e u M a r r a (inscrir.ição n . 1 .507 d a 13* Z o n a ) , f i ­
l h o de C e s a r i o M a r r a , n a s c i d o a 3 de a b r i l de 1898 , 
e m C a m p o s de G oy t a c a z e s , E s t a d o do R i o , operár io , 
(solteiro, ( t r a n s f e r e n c i a do t i t u l o e l e i t o r a l n . 1 .115 , 
d a 1 3 a Z o n a M a d u r e i r a p a r a 3 a Z o n a , S a n t a R i t a . ) 

D i s t r i c t o F e d e r a l , aos 9 de s e t e m b r o de 1 9 3 5 . P e l o e s c r i -
\ào . ••J— Maurício T e i x e i r a d e M e l l o . 

TERCEIRA ZONA E L E I T O R A L 

(Districtos municipaes de Santa Rita, Sacramento o São 
Domingos 

Ju iz — Dr. Eduardo Souza Santos 

Escrivão — D r . Carlos Waldemar de Figueiredo 

RESTITUIÇÃO D E T I T U L O 

;<Lei 48 de 4 de m a i o de 1935 , a r t . 69, § 4'); 

Faço p u b l i c o , p a r a c o n h e c i m e n t o dos i n t e r e s sados , q u e p o r 
despacho , f o i m a n d a d o r e s t i t u i r p e l o M M . J u i z , o t i t u l o de 
t r a n s f e r e n c i a e l e i t o r a l do s e g u i n t e c idadão ; 

4 5 3 . José" P e d r o A l v o s R o d r i g u e s ( p rocesso de inscripção n u ­
m e r o 2 . 9 6 7 d a 8* Z o n a a n t i g a ) , f i l h o d e P e d r o A l v e s 
R o d r i g u e s , n a s c i d o a 2 de j u n h o de 1866, n o E s t a d o 
d e M i n a s , r e s i d e n t e á r u a G e n e r a l Câmara n . _ 267 , 
operár io , casado , ( t r a n s f e r e n c i a d o t i t u l o e l e i t o r a l 
n . 4 .049 , d a 8 ' Z o n a , Jacarepaguá, p a r a a 3 " Zona , 
í>ão D o m i n g o s . ) 

D i s t r i c t o F e d e r a l , aos 9 de s e t e m b r o de 1 9 3 5 . P e l o e s c r i ­
vão . — Maurício T e i x e i r a d e M e l l o . 

Q U A R T A ZONA E L E I T O R A L 

D e o r d e m do D r . j u i z d a 4" Z o n a E l e i t o r a l do D i s t r i c t d 
F e d e r a l , faço p u b l i c o , p a r a c o n h e c i m e n t o dos i n t e r e s s a d o s , que 
f o r a m m a n d a d o s e x p e d i r p e l o M . M . D r . j u i z , os t í tulos e l e i ­
toraes dos s egu in t e s cidadãos, p o r d e s p a c h o de 4 de se t embro 1 

de 1 9 3 5 : 

2 . 0 0 9 . M o z a r t C a r n e i r o d a C u n h a ( 2 . 0 2 0 ) , f i l h o de Eur i c õ 
R o d r i g u e s d a C u n h a e de B r a u l i a C a r n e i r o d a 
C u n h a , n a s c i d o a . 2 6 de s e t e m b r o de 1913 , n o D i s ­
t r i c t o F e d e r a ) , r e s i d e n t e á r u a S e n a d o r D a n t a s n u ­
m e r o 26, e s tudan t e , s o l t e i r o , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l 
no d i s t r i c t o m u n i c i p a l de A j u d a . (Qual i f icação r e ­
q u e r i d a , B . E . 79, n . 1 .759, 4 a z o n a . ) 

2 . 0 1 0 . M a r i a A p p a r e c i d a P a c h e c o ( 2 . 0 2 1 ) , f i l h o de F r a n c i s c o 
A s c c n d i n o P a c h e c o e de M a n o e l i t a d e A b r e u e L i m a ; 
A l v e s N o g u e i r a , n a s c i d a a 29 de n o v e m b r o de 1915 , 
no D i s t r i c t o F e d e r a l , r e s i d e n t e á r u a P e d r o I n . 7, 
ftp. 808, f u n e c i o n a r i o p u b l i c o , solteiro, c o m d o m i c i ­
l i o e l e i t o r a l n o d i s t r i c t o m u n i c i p a l de A j u d a . ( Q u a ­
l i f icação r e q u e r i d a , B . E . 9 1 , n . 1 .782, 4* z o n a . ) ! 

2 . 0 1 1 . Sebastião D a n t a s d a iRocha ( 2 . 0 2 2 ) , f i l h o de G u t i e r r e S 
R o c h a o de M a r i e t t a D a n t a s d a R o c h a , n a s c i d o a 2 0 
do j a n e i r o de 1912, e m B e l l o H o r i z o n t e , E s t a d o d é 
j i l i na s G e r a e s , r e s i d e n t e á r u a S e n a d o r D a n t a s n u ­
m e r o 83 , c o m m e r c i o , s o l t e i r o , c o m d o m i c i l i o e l e i t o ­
r a l no d i s t r i c t o m u n i c i p a l de A j u d a . (Qual i f icação 
r e q u e r i d a , B , E . 87, n . 1 .778, 4" z o n a , ) . 

2 . 0 1 2 . L u i z Cândido M o r e i r a ( 2 . 0 2 3 ) , f i l h o de D o r i l h o Cân­
d i d o e de M a r i a M a r q u e s de A l m e i d a , n a s c i d o a 25' 
de agosto de 1902, n o D i s t r i c t o F e d e r a l , r e s i d e n t e á 
r u a 7 n . 471 , Tauá, operár io , casado , c o m d o m i c i l i o 
e l e i t o r a l n o d i s t r i c t o m u n i c i p a l de I l h a do G o v e r ­
n a d o r . (Qual i f icação r e q u e r i d a , B . E . 91 , n u m e r o 
1 .786, 4" z o n a . ) 

2 . 0 1 3 . Antôn io J o a q u i m de A l m e i d a ( 2 . 0 2 4 ) , f i l h o de V i c t o r 
J o a q u i m de A l m e i d a e de I z a l t i n a B r a g a de A l m e i ­
d a , n a s c i d o a 1 de s e t e m b r o de 1909, fio D i s t r i c t o 
F e d e r a l , r e s i d e n t e á E s t r a d a d a B i c a n . 686, o p e ­
rá r i o , s o l t e i r o , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l n o d i s t r i c t o 
m u n i c i p a l de I l h a do G o v e r n a d o r . (Quali f icação r e ­
q u e r i d a , B . E . 76 , n . 1 .737, 4" z o n a . ) 

2 . 0 1 4 . A H i n o N e r y C a m p a g n a c ( 2 . 0 2 5 ) , f i l h o de F e l i p p e Nery, 
C a m p a g n a c e de M a r i a S a n f A n n a C a m p a g n a c , n a s ­
c i d o a 6 d'e s e t e m b r o de 1916, n o D i s t r i c t o F e d e r a l , 
r e s i d e n t e á E s t r a d a Dendê n . 11, operário, s o l t e i r o , 
c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l n o d i s t r i c t o m u n i c i p a l dc 
I l h a do G o v e r n a d o r . (Qual i f icação r e q u e r i d a , B . E . 
91 , n . 1.788, 4* z o n a . ) 

2 . 0 1 5 . S y l v i o d e A b r e u ( 2 . 0 2 6 ) , f i l h o de S i d o n i o Antônio do 
A b r e u e de M a x i m i a n a V i e i r a de A l m e i d a , n a s c i d o 
a 12 do março de 1913, no D i s t r i c t o F e d e r a l , r e s i ­
d en t e d p r a i a O l a r i a n . 51 , operár io , s o l t e i r o , c o m 
d o m i c i l i o e l e i t o r a l n o d i s t r i c t o m u n i c i p a l de I l h a 
d o G o v e r n a d o r . (Quali f icação r e q u e r i d a . B . E . 87, 
n . 1 . 771 . ) 

2 . 0 1 6 . B r u n o L o p e s de L i m a B a r r o s ( 2 . 0 2 7 ) , f i l h o de Cândido 
José de B a r r o s e de M a r i a C l a r i n d a de L i m a B a r ­
r o s , n a s c i d o a 18 de j u n h o de 1868, e m P e r n a m b u ­
co , r e s i d e n t e a i l h a de B o m J e s u s , m i l i t a r , 2° s a r ­
gen to , s o l t e i r o , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l n o d i s t r i c t o 
m u n i c i p a l de I l h a do G o v e r n a d o r . (Quali f icação 
e x - o f f i c i o , B . E . 78, 4 a z o n a . ) 

2 . 0 1 7 . L u i z G o m e s d a C o s t a ( 2 . 0 2 8 ) , f i l h o de João G o m e s da 
C o s t a e de A n n a (Rodr igues da C o s t a , n a s c i d o a 19 
de agosto de 1914, e m Ta ipú, E s t a d o do R i o G r a n d e 
d o N o r t e , r e s i d e n t e á r u a C a r l o s S a m p a i o 27, e s t u ­
dante , s o l t e i r o , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i c t o 
m u n i c i p a l de S a n t o An tôn i o . (Qual i f icação r e q u e ­
r i d a , B . E . 91 , n . 1 .790, 4" z o n a . ) 

2 . 0 1 8 . L u i z B a p t i s t a do N a s c i m e n t o ( 2 . 0 2 9 ) , f i l h o de S e b a s ­
t ião a R o s a d a Conceição, n a s c i d o a 11 de f e v e r e i r o 
d e 1874, n o E s t a d o do R i o , r e s i d e n t e á r u a C e r q u e i r a 
TI . 45, ( I . Paque tá ) , e m p r e g a d o p u b l i c o , casado , c om 
d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i c t o m u n i c i p a l de I l h a de 
Paquetá . (Qual i f icação r e q u e r i d a . ) . 

2 . 0 1 9 . M a n o e l V i c e n t e d a C u n h a ( 2 . 0 3 0 ) , f i l h o de Antônio 
R o d r g i u e s d a C u n h a e d e F r a n c i s c a J o s e p h a da 
C u n h a , n a s c i d o a 8 de j u n h o de 1908, e m Maeahé, 
E s t a d o do R i o de J a n e i r o , r e s i d e n t e á E s t r a d a do 
Q u i l o m b o s e m n u m e r o , operário, casado , c o m d o m i ­
c i l i o e l e i t o r a l n o d i s t r i c t o m u n i c i p a l de I l h a do G o ­
v e r n a d o r . (Qual i f icação r e q u e r i d a . ) 

2 . 0 2 0 . Amér i co M i g u e l C a v e n a g h i ( 2 . 0 3 1 ) , f i l h o de João P e ­
d r o C a v e n a g h i c de M a r i a M a g d a l e n a C a v e n a g h i , 
n a s c i d o a 30 de m a i o de 1890, e m São P a u l o , E s t a d o 
de São P a u l o , r e s i d e n t e á r u a do S e n a d o n . 11, c o m ­
m e r c i o , casado , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l n o d i s t r i c t o 
m u n i c i p a l de A j u d a . (Qual i f icação r e q u e r i d a , B . E . 
9 1 . ) 

5 . 0 2 1 . D e o c l e c i a n o C a s s a n e l l i (2 .032 ) ' , f i l h o de A l i p i o de A s - , 
sumpção C a s s a n e l l i e de A n n a Cândida C a s s a n e l l i , 
n a s c i d o a 6 de j u n h o de 1890, e m São G a b r i e l , E s ­
t a d o do R i o G r a n d e do S u l , r e s i d e n t e á r u a E v a r i s t o 
d a V e i g a n . 144, f u n e c i o n a r i o p u b l i c o , casado, " c o m 
d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i c t o m u n i c i p a l de A j u d a . 
( T r a n s f e r e n c i a . ) 

O u t r o s i m , faço s c i e n t e aos i n t e r e s s a d o s q u e os títulos s e ­
rão •entregues aos própr ios e l e i t o r e s o u a q u e m a p r e s e n t a r a 
s e n h a r e c i b o , c o r r e s p o n d e n t e ao p e d i d o de inscripção, t r a z e n ­
do a a s s i g n a t u r a do e l e i t o r . 

D a d o c passado n e s t a C a p i t a l , e m 6 dc s e t e m b r o de 1 9 3 5 . 
P e l o escrivão, A l e i n o T e i x e i r a d c M e l l o . 

Segunda Circumseripção 

S E X T A ZONA E L E I T O R A L 

D e onetean d o D r . J u i z E l e i t o r a l d a 5* z o n a , d a 2* G i r o u » * 
scr ipeão d o D i s t r i c t o Federa i ! , faço p u b l i c o , p a r a conhec imeo tO l 
dos i n t e r e s s a d a s , que- p o r d e s p a c h o de 30 de agosto, f o r a m 



2126 Quinta- fe ira 12 B O L E T I M E L E I T O R A L Setembro de 1035 

mandados e x p e d i r pe lo M M . J u i z o-s títulos de e l e i t o r e s dos 
seguintes c idadãos: 

2 . 2 0 3 . M a r i a T o r r e - de C a r v a l h o B a n r e l o . f i l h a de B e n j a m l a 
T o r r e s dn C a r v a l h o e de H e n r i c j u e l a Proença T o r ­
r es dc C a r v a l h o , n a s c i d a a 1 de j u n h o dc 190í. 
n o D i s t r i c t o F e d e r a l , r e s i d e n t e á r u a Pa.r is n . 10 
(Cosmo V e l h o ) , j o r n a l i s t a , c a s a d a , c o m d o m i c i l i o 

e l e i t o r a l no tíisftriçto m u n i c i p a l de G l o r i a . ( Q u a ­
lificação r e q u e r i d a . ) 

2 . 2 0 4 . Rosa A l e t t e , f i l h a de S e n i b a l A l e l t e e dc E m l l i a S t t t - -
vole. n a s c i d a a 4 de agosto de 1910, na C a p i t a l 
F e d e r a l , r e s i d en t e á r u a do O r i e n t e n . 3 6 - A , d o ­
m e s t i c a , s o l W r a , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l n o d i s ­
t r i c t o m u n i c i p a l dé S a n t a T l i e r e z a . (Qual i f icação 
r e q u e r i d a . ) 

2 . 2 0 5 . Yola-nda M i c e l i . f i l h a de E r n e s t o M i c e l i e de Ange ímw 
•Saula, n a s c i d a a 8 de j u l h o de 1916, n a C a p i t a l 
F e d e r a l , r e s i d e n t e á r u a do O r i e n t e n . 3 G - A , do­
m e s t i c a , s o l t e i r a , c a m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no di.=-
t r i b t o i w u n i c i p a l de S a n t a T h e r e z a . (Quali f icação 
r e q u e r i d a . ) 

2 . 2 0 6 . E m m a Gioconda- T r o t t a , f i l h a cie - E m m a n u e l e T r o t t a . 
e de M a r i e l t a Sagu l o , n a s c i d a a 16 de f e v e r e i r o d t 
1917, n a C a p i t a l F e d e r a l , r e s i d e n t e á r u a d o O r i e n t e 
n . 3 4 - A , d o m e s t i c a , s o l t e i r a , c o m d o m i c i l i o e l e i t o ­
r a l no d i s t r i c t o m u n i c i p a l dc S a n t a Thereza . ( Q u a ­
l i f icação r e q u e r i d a . ) 

2 . 2 0 7 . A r t h u r F e r r e i r a , f i l h o d e José F e r r e i r a e de C a i t h a r i n a 
R i z z o , n a s c i d o a 19 de .setembro de 1898, n a C a p i t a i 
F e d e r a l , r e s i d en t e á r u a Áurea n . 66 . f u n e c i o n a r i o 
p u b l i c o , cagado, c o m d u m i c i l i o e l e i t o r a l n o d i s ­
t r i c t o m u n i c i p a l d e S a n t a T h e r e z a . (Quali f icação 
r e q u e r i d a . ) 

2 . 2 0 8 . P a u l o César de A b r e u e L i m a , f i l h o de César d e A b r e u 
e L i m a e de A l e x a n d r i n a . S a l v a d o r d e A b r e u o L i m a , 
n a s c i d o a 5 de j u l h o de 1914, n a C a p i t a l F e d e r a l , 
r e s i d en t e á l a d e i r a d a G l o r i a n . 14, c a s a 6, j o r n a ­
l i s t a , s o l t e i r o , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l n o d i s t r i c t o 
m u n i c i p a l de G l o r i a . (Quali f icação requerida.) 

2 . 2 0 9 . F a b r i c i o D u t r a S i l v a , f i l h o de F a b r k i o D u t r a S i l v a 
e de M a r i a M a g d a l e o a D u t r a S i l v a , n a s c i d o , a 25 
de j u l h o de 1890, e m S o r o c a b a (São P a u l o ) , r e s i ­
den te á r u a M o n t e A l e g r e n . 50. p h a r m a e e u t i c o , 
casado , com, d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i c t o m u n i ­
c i p a l de S a n t o T h e r e z a . (Quali f icação r e q u e r i d a . ) 

2 . 2 1 0 . João S o u z a d a C u n h a , f i l h o d e - M a n o e l S o u z a d a C u n h a . 
e de M a r i a d o Oanmo C u n h a , n a s c i d o a 3 0 de março 
dc 1905, na. C a p i t a l F e d e r a l , r e s i d e n t e á r u a Áurea 
n . 73, c o m m e r c i o , v i u v o , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l 
n o d i s t r i c t o m u n i c i p a l d c S a n t a T h e r e z a . ( Q u a ­
l i f icação r e q u e r i d a . ) 

2 . 2 1 1 . I zauTa de S o u z a d a C u n h a , f i l h a de M a n o e l de S o u z a 
da C u n h a c de M a r i a do C a r m o O u n i i a , n a s c i d a a 2 
de j u n h o de 1906, n a C a p i t a l F e d e r a l , r e s i d e n t e á 
r u a Áurea n . 73, domest ica : , s o l t e i r a , c o m d o m i c i l i o 
e l e i t o r a l n o d i s t r i c t o m u n i c i p a l de S a n t a T h e r e z a . 
(Quali f icação r e q u e r i d a . ) 

£.212. João A n t h e r o de C a r v a l h o , f i l h o de José Esper id ião 
de C a r v a l h o e de M a r i a A m t h e r o de C a r v a l h o , -nasc i ­
d o a 7 d e d e z e m b r o de 1912, e m F o r t a l e z a (Ceará ) , 
r e s i d e n t e a p r a i a d o F l a m e n g o n . 252, e s t u d a n t e , 
s o l t e i r o , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i c t o m u ­
n i c i p a l de G l o r i a . . (Qual i f icação r e q u e r i d a . ) 

2 . 2 1 3 . S a l v a d o r L i s e n r e Júnior, f i l h o de S a l v a d o r L i s e r r e e 
de M a r i a G o m a s L i s e r r e , n a s c i d o a 7 de s e t e m b r o 
de 1914, e m Cajurú (São P a u l o ) , r e s i d e n t e â r u a 
Áurea n. 66 , e s tudante , i so l t e i ro , c a m d o m i c i l i o e l e i ­
t o r a l n o d i s t r i c t o m u n i c i p a l de S a n t a T h e r e z a . 
(Quali f icação r e q u e r i d a . ) 

2 . 2 1 4 . Á lvaro F a r i a , f i l h o de José de F a r i a e de M a r i a A z e ­
v e d o de F a r i a , n a s c i d o a 16 de n o v e m b r o de 1914, 
no D i s t r i c t o F e d e r a l , r e s i d e n t e á r u a do C u r v e l t f f 
n . 50, ga z i s t a , s o l t e i r o , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no 
d i s t r i c t o m u n i c i p a l de S a n t a T h e r e z a . ( Q u a l i f i c a ­
ção r e q u e r i d a . ) 

2 . 2 1 5 . M a r i a C l a r a C o r d e i r o , f i l h a de A r i s t i d e s José C o r ­
d e i r o e de M a r i a A l v e s S a m p a i o , n a s c i d a a 10 d a 
m a i o de 1915, c m C a r m o , R i o de J a n e i r o , r e s i d e n t e 
á r u a B e n j a m i n C o n s t a n t n . 90, d o m e s t i c a , s o l t e i ­
r a , c o m d o m i c i l i o , e l e i t o r a l n o d i s t r i c t o m u n i c i p a l 
de S a n t a T h e r e z a . (Quali f icação r e q u e r i d a . ) 

2 . 216 . A r n a l d o João B c v i l a c q u a , f i l h o de Eugênio A l f r e d o 
B e v i l a c q u a e de Y o l e d a R o s a B e v i l a c q u a , n a s c i ­
d o a 7 de agosto de 1900, e m Gênova, r e s i d e n t e á 
r u a S a n t a C h r i s t i n a n . 103, f u n e c i o n a r i o p u b l i c o , 

casado , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i c t o m u n i ­
c i p a l de S a n t a T h e r e z a . (Quali f icação r e q u e r i d a . ) ' 

2 . 2 1 7 . Antônio M e d e i r o s , f i l h o de José M e d e i r o s dos R e i s e 
de Cecília F e r r e i r a , n a s c i d o a 28 de março de 1910. 
n o D i s t r i c t o Fe_deral , r e s i d en t e á r u a A l m i r a n t o 
A l e x a n d r i n o n . 70, c o m m e r c i o , s o l t e i r o , c o m d o m i ­
c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i c t o m u n i c i p a l de S a n t a T h e ­
r e z a . (Quali f icação r e q u e r i d a . ) 

2 . 2 1 8 , S e m o n i d e s da S i l v a P i n t o , f i l h o de Amér ico d a S i l v a 
P i n t o e de R a c h e l F r a n c i s c a da S i l v a P i n t o , n a s c i ­
do a 29 de j u l h o de 1910, c m M a c a , E s t a d o do R i o 
r e s i d e n t e á r u a C u r v e l l o n . 48, c o m m e r c i o , s o l t e i ­
ro , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l n o d i s t r i c t o m u n i c i ­
p a l de S a n t a T h e r e z a . (Qualif icação r e q u e r i d a . ) 

- 2 . 2 1 9 . F e r n a n d o M a n g i a , f i l h o de F r a n c i s c o M a n g i a e de A l i c e 
do V a l l e M a n g i a , n a s c i d o a 19 de j u n h o de 1915, n o 
D i s t r i c t o F e d e r a l , r e s i d en t e á r n a S i l v e i r a M a r t i n s 
n . 7 6 - A casa 5, e s tudante , s o l t e i r o , c o m d o m i c i l i o 
e l e i t o r a l no d i s t r i c t o m u n i c i p a l de S a n t a T h e r e z a . 
(Quali f icação r e q u e r i d a . 

2 . 2 2 0 . Antônio de S o u z a d a C u n h a , f i l h o de M a n o e l de S o u z a 
cia C u n h a e de M a r i a do C a r m o de S o u z a C u n h a , 
n a s c i d o a 5 de agosto de 1910, no D i s t r i c t o F e d e r a l , 
r e s i d e n t e á r u a Áurea n . 73, con i rae r e i o , s o l t e i r o , 
c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i c t o m u n i c i p a l dc-
S a n t a T h e r e z a . (Quali f icação r e q u e r i d a . ) 

2 . 2 2 1 . Antônio Máximo R i o s , f i l h o de H e n r i q u e . . R i o s e de 
M a r i a R i o s , n a s c i d o a 29 de s e t e m b r o de 1905, n a 
C a p i t a l F e d e r a ! , r e s i d e n t e á r u a Cândido Mendes 
n . 300, t y p o g r a p h o , casado, c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l 
n o d i s t r i c t o m u n i c i p a l . d e S a n t a T h e r e z a . ( Q u a l i ­
f icação r e q u e r i d a . ) 

2 . 2 2 2 . W i l t o n P e r e i r a - d a F o n s e c a , f i l h o de Hi.Iton L i m a d a 
F o n s e c a e dc L a v i n a P e r e i r a da F o n s e c a , nasc i do 
a 29 de março de 1904, n o D i s t r i c t o F e d e r a l , r e ­
s i den t e á r u a A l m i r a n t e A l e x a n d r i n o n . 90, c i r u r ­
g ião den t i s t a , casado , e o m d o m i c i l i o e l e i t o r a ! no 
d i s t r i c t o m u n i c i p a l de S a n t a T h e r e z a . ( Q u a l i f i ­
cação r e q u e r i d a . ) 

2 . 2 2 3 . M a r t i n h o de H a r o , f i l h o de A n l u n i o H a r o dos A n j o s e 
de Sílvia B r a s i l , - n a s c i d o a i 1 dc n o v e m b r o de 1907, 
e m São J o a q u i m , E s t a d o de S a n t a C a l h a r i n a , r e ­
s i d en t e n o B e c c o das C a r m e l i t a s n . 6, a r t i s t a - p i n -
to r , s o l t e i r o , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l n o d i s t r i c t o 
m u n i c i p a l d c S a n t a T h e r e z a . (Qual i f icação r e ­
q u e r i d a . ) 

•2 .22 í . CS l i na ' de C a s t r o C a m p o s , f i l h a dc João Ca r l o s d e C a s ­
t r o e de A l i c e de, C a s t r o C a m p o s , n a s c i d a a 10 de 
o u t u b r o de 1914, e m M i n a s G e r a e s , r e s i den t e á a v e ­
n i d a R u y B a r b o s a n . 12, e n f e r m e i r a , s o l t e i r a , c o m 
d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i c t o m u n i c i p a l de G l o r i a . 
(Quali f icação r e q u e r i d a . ) 

2.2:.',». L n i z a P i n t o de C a r v a l h o , f i l h a dc M i l i t i n o P i n t o de 
C a r v a l h o e de R a v m u n d a N o n a t a dc C a r v a l h o , n a s ­
c i d a a 23 de f e v e r e i r o de 1915, e m U b e r a b a , M i n a s 
G e r a e s , r e s i d e n t e á a v e n i d a R u y B a r b o s a n . 12, 
e s tudan t e , s o l t e i r a , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l n o d i s ­
t r i c t o m u n i c i p a l de G l o r i a . (Quali f icação r e q u e ­
r i d a . ) 

2 . 2 2 6 . JLae r tb S o b r a l , f i l h o de A c e a c i o A u g u s t o S o b r a l c d e 
M a r i a José S o b r a l , n a s c i d o a 23 d c n o v e m b r o 'Je 
1914, no D i s t r i c t o F e d e r a l , r e s i d e n t e á rua , d o 
C u n h a n . 50, g u a r d a - l i v r o s , s o l t e i r o , c o m d o m i c i l i o 
e l e i t o r a l n o d i s t r i c t o m u n i c i p a l de S a n t a T h e r e z a . 
(Quali f icação r e q u e r i d a . ) 

2 - 2 2 7 . O l i v i a B r u n o de O l i v e i r a , f i l h a de M a r t i n h o Ferre i r í i 
de O l i v e i r a e de E u g e n i a B r u n o de O l i v e i r a , n a s ­
c i d a a 6 d e n o v e m b r o de 1905, n o D i s t r i c t o F e d e r a ! , 
r e s i d e n t e a r u a do T r i u m p h o n . 31 , d o m e s t i c a , s o l ­
t e i r a , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l n o d i s t r i c t o m u n i c i p a l 
dc S a n t a T h e r e z a . (Quali f icação r e q u e r i d a . ) 

J . 2 2 3 . J o r g e A l o i s S c h e r m a n n , f i l h o de M a r i a S e h e r m a m i , 
n a s c i d o a 31 de j u l h o de 1917, no D i s t r i c t o F e d e r a l , 
r e s i d e n t e á praça D u q u e de C a x i a s n . 43 , e s t u d a n ­
te, s o l t e i r o , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l n o d i s t r i c t o m u ­
n i c i p a l de G l o r i a . (Quali f icação r e q u e r i d a . ) 

2 . 2 2 9 . L u i z de G o n z a g a R o m e i r o V i a n i i a , f i l h o de José A u g u s t o 
de A z e v e d o V i a n n a e de M a r i a José R o m e i r o V i a n -
n a , n a s c i d o a 21) de d e z e m b r o de 1913, e m OurO 
P r e l o , M i n a s G e r a e s , r e s i d e n t e à r u a Sebatf iào de 
L a c e r d a n . 30, c o m m e r c i o , s o l t e i r o , c o m d o m i c i l i o 
e l e i t o r a l no d i s t r i c t o m u n i c i p a l dc G l o r i a . ( Q u a l i -
f i ração r e q u e r i d a . . ) 
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2 . 2 3 0 . Clovís . V a l e n t i e de O l i v e i r a , f i l h o de S a m u e l A u g u s t o 
de O l i v e i r a o de Mathüde V a l e n t i e de O l i v e i r a , n a s ­
c i do a 9 d c a b r i l de 191 4, e m G u a r i b a , São P a u l o , 
r e s i d e n t e á r u a Conde de B a e p e n d y n . 34, e s t u d a n ­
te, s o l t e i r o , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i c t o m u ­
n i c i p a l de G l o r i a . . (Quali f icação r e q u e r i d a . ) 

2 . 2 3 1 . T saura R o m e i r o V i a u n a , f i l h a de José A u g u s t o de A z e ­
vedo V i a n n a e de M a r i a José R o m e i r o V i a n n a , 
.nasc ido a 19 dc m a i o de 1916, e m O u r o P r e t o , E s ­
tado de M i n a s G e r a e s , r u a Sebastião .do L a c e r d a 
u . 30, ' d o m e s t i c a , s o l t e i r a , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l 
no d i s t r i c t o m u n i c i p a l do G l o r i a . (Quali f icação r e ­
q u e r i d a . ) 

2 . 232 . . M a r i a E l i s a V i a n n a de M i r a n d a , f i l h a de José A u g u s t o 
de A z e v e d o V i a n n a e de M a r i a José R o m e i r o V i a n ­
n a , n a s c i d a a 28 dc a b r i l de 1908. e m Q u e l u z , E s t a ­
do de M i n a s Geraes , r e s i d e n t e á ruã Sebastião d e 
L a c e r d a n . 30, d o m e s t i c a , c a sada , c o m d o m i c i l i o 
e l e i t o r a l n o d i s t r i c t o m u n i c i p a l de G l o r i a . ( Q u a l i ­
f icação r e q u e r i d a . ) 

2 . 2 3 3 . M a r i a do C a r m o R o m e i r o V i a u n a , f i l h o , de José A u ­
gus to de A z e v e d o V i a n n a e de M a r i a José R o m e i r o 
V i a n n a , n a s c i d a a 22 de j u l h o de 1912, e m O u r o 
P r e t o , E s t a d o de M i n a s Ge raes , r e s i d e n t e á r u a S e ­
bastião de L a c e r d a u . 30, d o m e s t i c a , s o l t e i r a , c o m 
d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i c t o m u n i c i p a l de G l o ­
r i a . (Quali f icação r e q u e r i d a . ) 

2 . 2 3 4 . M a r i a José R o m e i r o V i a n n a , f i l h a de B e n t o Antônio 
R o m e i r o V e r e d a s c de E l i s a T h e o d o l i n d a R o d r i g u e s 
V e r e d a s , n a s c i d a a 14 de agosto de 1881, e m O u r o 
P r e t o , E s t a d o dc M i n a s G e r a e s , r e s i d e n t e á r u a S e ­
bastião de L a c e r d a n . 36, d o m e s t i c a , s o l t e i r a , c o m 
d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i c t o m u n i c i p a l de G l o ­
r i a . (Quali f icação - e q u e r i d a . ) 

2 . 2 3 5 . A l b i n o H I a n o e l Regaüo de Souza , f i l h o de A u r e . D i a s 
de S o u z a e de M a r i a E m i l i a R e g a l o de S o u z a , n a s ­
c ido a 23 de o u t u b r o de 1911, e m L i s b o a , P o r t u g a l , 
r e s i d e n t e á r u a Sebastião de L a c e r d a n . 36, e n g e ­
n h e i r o c i v i l , s o l t e i r o , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l n o 
d i s t r i c t o m u n i c i p a l de G l o r i a . ( T r a n s f e r e n c i a . ) 

2 . 2 3 6 . José M a r i a M o r g a d o de M i randa . , f i l h o de Antônio M a -
nhães de M i r a n d a o de D o l o r e s M o r g a d o de M i ­
r a n d a , n a s c i d o a 25 de j u l h o de 1912, e m C a m p o s , 
E s t a d o do R i o de J a n e i r o , r e s i d e n t e á r u a A u g u s t o 
S e v e r o n . 8 2 , acadêmico de m e d i c i n a , s o l t e i r o , c o m 
d o m i c i l i o e l e i t o r a l n o d i s t r i c t o m u n i c i p a l de S a n t a 
T h e r e z a . (Qual i f ic-ção r e q u e r i d a . ) 

2 . 2 3 7 . A r y a n a Q u e i r o z , f i l h a de O p h c l i a Guimarães Q u e i r o z 
n a s c i d a a 8 d e - d e z e m b r o de 1912, no D i s t r i c t o F e ­
d e r a l , r e s i d e n t e á r - a do Ca t t e t e n . 136, e s t u d a n t e , 
s o l t e i r o , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i c t o m u n i ­
c i p a l de S a n t a T h e r e z a . (Quali f icação r e q u e r i d a . ) 

2 . 2 3 8 . I s m a e l A u g u s t o L o p e s , f i l h o de Z a c a r i a s A u g u s t o L o ­
pes e de M a r i a T h o m a z i a L o p e s , nasc ido , a 25 de 
i vovembro de 1909, e m Viçosa, E s t a d o de M i n a s 
G e r a e s , r e s i d e n t e á r u a B e n t o L i s b o a n . 60 , e s t u ­
dante , s o l t e i r o , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i c t o 
m u n i c i p a l de S a n t a T h e r e z a . ( T r a n s f e r e n c i a . ) 

2 ' 3 9 , M a r i a T h e r e z a de A z e v e d o Coelho-, f i l h o de A n t e n o r 
C o e l h o e de D i n a de A z e v e d o C o e l h o , n a s c i d a a 2o 
de s e t e m b r o de 1915, e m V i c t o r i a E s t a d o do E s p i ­
r i t o San t o , r e s i d e n t e á r u a A l m i r a n t e Tamaudaré 
n 63. e s tudan t e , so l te i ra , , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l 
no d i s t r i c t o m u n i c i p a l .r'í G l o r i a . (Qual i f icação r e ­
q u e r i d a . ) „ , , , • , i 

9 H O J u d i l l i B e h a r , f i l h a de J a c o b B e h a r e de M a t h i l d e 
' F e r n a n d e s B e h a r . n a s c i d a a 9 de f e v e r e i r o de 1916, 

no D i s t r i c t o F e d e r a l , r e s i d e n t e á r u a S i l v e i r a M a r ­
t ins n . 6 -A , c o n t a d o r a , s o l t e i r a , c o m d o m i c i l i o e l e i ­
t o r a l n o d i s t r i c t o m u n i c i p a l de S a n t a T h e r e z a . 
(Quali f icação r e q u e r i d a . ) 

2 H l M a r i o de S o u z a M o n t e i r o , f i l h o do M a r t i n h o de S o u z a 
" " M o n t e i r o e do A l b i n a O l i v e i r a M o n t e i r o , n a s c i d o a 

29 dc março do 1908, no D i s t r i c t o F e d e r a l , r e s i ­

dente á r u a I d a l i n a n . 110, t y p o g r a p h o , casado , 
c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l n o d i s t r i c t o m u n i c i p a l de 
S a n t a T h e r e z a . (Qual i f icação r e q u e r i d a . ) 

2 .24 .2 . M a n o e l A l v e s , f i l h o de José A l v e s e de M a r i a José 
A l v e s , n a s c i d o a 1 dc a b r i l d e 1894, n o . D i s t r i c t o 
F e d e r a l , r e s i d e n t e á l a d e i r a do A s c u r r a n . 117, 
c o m m e r c i o , casado , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l n o d i s ­
t r i c t o m u n i c i p a l de G l o r i a . (Quali f icação r e q u e ­
r i d a .) 

2 . 2 4 3 . M a r i a da G l o r i a R i b e i r o de S o u z a R e i s , f i l h a de F r a n ­
c i s co T i t o de S o u z a R e i s e de E u l a l i a R i b e i r o de 
S o u z a R e i s , n a s c i d a a 25 de a b r i l de 1913, n o D i s ­
t r i c t o F e d e r a l , r e s i d e n t e ã r u a L a r a n j e i r a s n . 110, 
d o m e s t i c a , s o l t e i r a , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s ­
t r i c t o m u n i c i p a l de G l o r i a . (Quali f icação r e q u e ­
r i d a . ) 

2 . 2 4 í . M a r i a Heloísa R i b e i r o de. S o u z a R e i s , f i l h a de F r a n ­
c i s c o T i t o de S o u z a R e i s e de E u l a l i a R i b e i r o de 
S o u z a Re i s , n a s c i d a a 10 de o u t u b r o de 1914, no 
D i s t r i c t o F e d e r a l , r e s i d e n t e á r u a L a r a n j e i r a s n u ­
m e r o 110, e s tudan t e , s o l t e i r a , c o m d o m i c i l i o e l e i ­
t o r a l no d i s t r i c t o m u n i c i p a l de G l o r i a . ( Q u a l i f i ­
cação R e q u e r i d a . ) 

2 . 2 1 5 . E u l a l i a R i b e i r o de S o u z a Re i s , f i l h a de" F r a n c i s c o de 
P a u l a R i b e i r o e de M a r i a I s abe l C . R ibe i r o , ' n a s c i d a 
a 9 de março de 1885, e m Santos , E s t a d o de São 
P a u l o , r e s i d e n t e á r u a L a r a n j e i r a s n . 110, d o m e s ­
t i c a , casada , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l n o d i s t r i c t o 
m u n i c i p a l de G l o r i a . (Quali f icação r e q u e r i d a . ) 

2 . 2 4 6 . I o d o l i n o de Araú jo P o r t o , f i l h o de L e o p o l d o d e Araújo 
P o r t o e de A n u a Feüc iana da Cos ta , n a s c i d o 
a 25 de m a i o de 1905, no E s t a d o " do R i o , r e ­
s i d en t e á r u a do C u n h a n . 68, a j u d a n t e do mecâ­
n i c o , casado , c o m d o m i c i l i o e l e i t o r a l no d i s t r i c t o 
m u n i c i p a l de S a n t a T h e r e z a . (Quali f icação r e q u e ­
r i d a . ) 

N o s t e r m o s do a r t . 5 o § 12,. do decre to n . 2 4 . 1 2 9 , os t í ­
t u l o s serão en t r egue? , n a f o r m a e s t a b e l e c i d a n o a r t . 46 do 
R e g i m e n t o G e r a l dos Juízos, S e c r e t a r i a s e Cartórios E l e i t o ­
raes , aos próprios e l e i t o r es , o u a q u e m r e s t i t u i r o r e c i b o de 
q u e t r a t a o a r . 15, § 4 o , c o m a a s s i g n a t u r a do e l e i t o r , no 
v e r s o . — P e l o escrivão, A . B o t e l h o F i l h o . 

EDITAES DE TRANSFERENCIA 
Primeira Circumseripção 

T E R C E I R A ZONA E L E I T O R A L 

(Districtos municipaes de Santa-.Rita, Sacramento 
e São Domingos) 

Ju iz — D r . Eduardo Souza Santos 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de figueiredo 

Faço p u b l i c o , p a r a f i n s do a r t . 09, § 2 V c f a l e i n . 48, de 
<f de m a i o de 1935, que , p o r este Cartório e J u i z o da T e r c e i r a 
Z o n a E l e i t o r a l , estão sendo p r o c e s sados os p e d i d o s de t r a n s f e ­
r e n c i a dos s e gu in t e s c idadãos: 

4 3 6 . E u r i p e d e s C a m e r o n ( inscripção n . 1 2 . 2 2 5 da 8" Z o n a ) , 
f i l h o do J e s u s C a m e r o n , n a s c i d o a 10 de j a n e i r o 
de 1894, no E s t a d o d o R i o , d e s p a c h a n t e m u n i c i ­
p a l , c a s a d o . ( T r a n s f e r e n c i a do t i t u l o e l e i t o r a l n u ­
m e r o 1 2 . 6 8 2 , de A n d a r a h y p a r a São D o m i n g o s . ) 

4 5 7 , João T e i x e i r a dos S a n t o s ( inscripção n . 850, da 8 a 

Z o n a ) , f i l h o de João M a r t i n s M a r q u e s dos S a n ­
tos, n a s c i d o a 7 de m a i o de 1897, n o D i s t r i c t o F e ­
d e r a l , c o m m e r c i o , c a s a d o . ( T r a n s f e r e n c i a do t i ­
t u l o e l e i t o r a l n . 834 de A n d a r a h y p a r a São D o ­
m i n g o s .) 

D i s t r i c t o F e d e r a l , aos 6 d'e s e t e m b r o cie 1935. — Pelo 
escrivão, Maurício T e i x e i r a d e M e l l o . 

I m p r e n s a N a c i o n a l — R i o de J a n e i r o 




